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PALAVRAS DE S. S. BARTOLOMEU,  
PATRIARCA ECUMEÊ NICO,  

ANTES DA RECITAÇAÃ O DO «AÊ NGELUS». 

 

  
 

(Basílica do Vaticano, Quinta-feira, 29 de junho de 1995) 

 

lória, honra e graças a Deus Santo, pela festa que nos é comum. Um 
agradecimento ao Irmão Bispo da antiga Roma, sua Santidade o 
Papa João Paulo II. Um abraço de amor e estima a todos vós, filhos 

de Deus, filhos de Deus próximos e distantes. 

A festa dos apóstolos e mártires convida à profunda reflexão e à 
renovação do zelo para a missão e para o atual testemunho da Igreja. 

A missão dos apóstolos (séc. XXI). 

Isto é o que nós, Bispos da antiga e da nova Roma, realizamos com 
plena consciência. Recordamo-nos com lágrimas das plêiades de mártires 
da Igreja primitiva que, nesta Cidade enfrentaram as feras pelo nome de 
Cristo. As feras ainda vivem. Estão diante, no meio e dentro de nós. São o 
pecado, a arrogância, a mentira, o engano, o zelo não conforme com o um 
reto conhecimento, o fanatismo, as rupturas, as divisões, a guerra, o medo 
e a morte. 
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Todavia, o Senhor Deus dos apóstolos e dos mártires, o nosso Deus 
vive e nós vivemos n'Ele. Ele enviou-nos e continua e enviar-nos ao mundo.  

Caminhemos e anunciemos a reconciliação e a unidade. Sejamos 
testemunhas da reflexão de Cristo. Não tenhamos medo das feras, porque 
temos o nosso Consolador, o Espírito Santo, o Espírito da Verdade, o 
Tesouro dos bens e o Doador da vida. Portanto, irmãos e irmãs, tende 
coragem! Deus ama o mundo, ama o homem e ama a vida; amemo-nos 
reciprocamente também nós na verdade, e o Deus do amor, da paz e da 
unidade será sempre conosco. Amém! 
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